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Eurocam e APME unem forças 
para acelerar crescimento das 
PME em Moçambique

Memorando 
de Enten-
dimento 

assinado na FACIM 
2026 abre caminho 
para maior integra-
ção entre empresas 
europeias e mo-
çambicanas, com 
foco na capacita-
ção, fi nanciamento, 
industrialização e 
melhoria do am-
biente de negócios.

A cooperação 
entre o empresa-
riado europeu e as 
pequenas e médias 
empresas moçam-
bicanas ganhou um 
novo impulso com 
a assinatura de um 
Memorando de En-
tendimento entre 
a Associação dos 
Empresários Euro-
peus em Moçam-
bique (Eurocam) e 
a Associação Mo-
çambicana das Pe-
quenas e Médias 
Empresas (APME).

O acordo, cele-
brado durante a 61.ª edi-
ção da Feira Internacional 
de Maputo (FACIM 2026), 
representa uma nova eta-
pa na aproximação entre 
os dois sectores empresa-
riais, tendo como princi-
pais objecti vos promover 
a troca de experiências, 
fortalecer a capacidade 
das empresas nacionais e 
contribuir para a criação 
de um ambiente de ne-
gócios mais competi ti vo.

Segundo o presi-
dente da Eurocam, Simo-
ni Santi , a parceria surge 
num momento em que 
Moçambique procura 
consolidar o crescimen-
to económico através 
de uma maior parti cipa-
ção das pequenas e mé-
dias empresas na ca-
deia de valor nacional.

“Precisamos refor-
çar a interacção entre as 
PME moçambicanas e 
as empresas europeias, 
incluindo as pequenas 
empresas europeias. O 
objecti vo é acompanhar 
o impacto das reformas 
económicas no ambien-
te de negócios e garan-
ti r que as necessidades 
dos empresários sejam 
consideradas”, afi rmou.

Para Simoni San-
ti , embora os grandes 

projectos conti nuem a 
representar uma com-
ponente importante do 
investi mento europeu 
em Moçambique, o for-
talecimento do tecido 
empresarial formado pe-
las PME é essencial para 
garanti r emprego susten-
tável e desenvolvimen-
to económico inclusivo.

“O crescimento das 
empresas signifi ca tam-
bém maior estabilidade 
para os trabalhadores 
e para as famílias. Uma 
empresa que permane-
ce durante décadas cria 
oportunidades para vá-
rias gerações”, destacou.

Transformação da 
economia como 
prioridade

Um dos pontos cen-
trais defendidos pela Eu-
rocam é a necessidade de 
Moçambique avançar da 
produção primária para o 
processamento e transfor-
mação dos seus recursos.

De acordo com Si-
moni Santi , o país possui 
importantes recursos pro-
venientes da agricultura, 
água, mineração e gás, 
mas precisa aumentar a 
capacidade de transfor-

mar esses recur-
sos em produtos 
com maior valor 
acrescentado.

“A trans-
formação nacio-
nal permite criar 
empresas mais 
sólidas, empre-
gos estáveis e 
uma economia 
mais competi -
ti va”, explicou.

O presi-
dente da APME, 
Pedro Silva, 
considera que 
o memorando 
consti tui uma 
o p o r t u n i d a d e 
estratégica para 
as empresas 
nacionais ab-
sorverem co-
nhecimento e 
boas práti cas do 
sector empre-
sarial europeu.

“Estamos 
numa fase de 
grandes desafi os 
para as micro, 
pequenas e mé-
dias empresas. 
A experiência 
europeia po-
derá ajudar os 
nossos empre-
sários através 
de capacitação, 

certi fi cação, litera-
cia fi nanceira e me-
lhoria dos modelos 
de gestão”, afi rmou.

Pedro Silva 
acrescentou que a 
parceria vai além do 
apoio empresarial, 
incluindo também 
a parti cipação no 
debate sobre refor-
mas legais e regu-
latórias necessárias 
para melhorar o am-
biente de negócios.

“ Q u e r e m o s 
deixar de ser apenas 
produtores e pas-
sar a transformar os 
nossos produtos. 
Precisamos de uma 
indústria forte, capaz 
de gerar mais expor-
tações, aumentar as 
receitas do país e criar 
uma economia mais 
sustentável”, disse.

FACIM 2026

POR: A. A
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Agricultura, indústria 
e logísti ca como sectores 
estratégicos

Entre as áreas conside-
radas prioritárias pela APME 
estão a agricultura, o agrone-
gócio, a logísti ca e a mineração.

Pedro Silva defende que o 
país deve aproveitar melhor a 
sua capacidade produti va, es-
pecialmente no sector agrícola.

“Produzimos grandes 
quanti dades de produtos, mas 
ainda processamos pouco. O 
desafi o é transformar a produ-
ção nacional e criar mais valor 
dentro do país, em vez de ex-
portar matéria-prima e impor-
tar produtos acabados”, referiu.

A iniciati va conta com o 
envolvimento de diversas ins-
ti tuições empresariais, incluin-
do representantes da Câmara 
de Portugal em Moçambique, 

Câmara Italiana de Moçambi-

que, Eurocam, União Europeia e 

Câmara Espanhola de Comércio.

Além da assinatura do 
memorando, o evento incluiu 
uma sessão de networking en-
tre empresários, promoven-

do contactos comerciais e no-
vas oportunidades de parceria.

A assinatura deste acor-

do reforça o compromisso 
do sector privado europeu e 
moçambicano em construir 
uma base empresarial mais 
resiliente, inovadora e pre-
parada para contribuir para 
o crescimento económico de 
longo prazo de Moçambique.

FACIM 2026
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FACIM 2026: Intelect Holding 
reforça compromisso com 
industrialização e desenvolvimento 
económico de Moçambique

Grupo empre-
sarial destaca 
a feira como 
uma plataforma 

estratégica para atrair 
investi mentos, criar par-
cerias e apresentar opor-
tunidades nos sectores 
de energia, agricultura, 
banca, fi nanças, teleco-
municações e imobiliário.

A parti cipação na 
61.ª edição da Feira In-
ternacional de Maputo 
(FACIM 2026) represen-
ta uma oportunidade 
estratégica para as em-
presas moçambicanas 
promoverem negócios, 
atraírem investi mentos e 
contribuírem para o de-
senvolvimento económi-
co sustentável do país.

A afi rmação foi feita 
por Jiyaad Abdula, empre-
sário do Grupo Intelect 
Holding, durante uma 

entrevista ao jornal Hora 
Certa News Moçambique, 
após a visita do Presiden-
te da República, Daniel 
Chapo, ao stand da em-
presa no Pavilhão Chai, no 
âmbito da FACIM 2026, 
que decorre de 31 de 
Agosto a 5 de Setembro.

Segundo Abdula, a 
feira consti tui um espaço 
importante para a promo-
ção das empresas nacio-
nais e para a criação de 
novas oportunidades de 
cooperação empresarial.

“Esta feira repre-
senta algo muito impor-

tante para todas as 
empresas moçambi-
canas que estão aqui 
presentes. É uma 
plataforma que aju-
da a contribuir para 
o desenvolvimento 
económico sustentá-
vel do país. A Intelect 
Holding tem o prazer 
de parti cipar e apre-
sentar um pouco da-
quilo que é o nosso 
grupo, reforçando o 
nosso compromisso 
com Moçambique e 
com a industrialização 
deste país”, afi rmou.

O empresário 
explicou que um dos 
principais objecti vos 
da parti cipação na 
FACIM é apresentar 
Moçambique como 
um desti no atracti vo 
para investi mentos 
estrangeiros, através 
da criação de parce-

rias e novos projectos.

“Temos recebido 
várias delegações inter-
nacionais e queremos 
mostrar que Moçam-
bique é um ambiente 
aberto aos negócios, um 
país onde é possível in-
vesti r, desenvolver pro-
jectos e estabelecer joint 
ventures com empre-
sas estrangeiras”, disse.

Entre os sectores 
considerados estraté-
gicos pelo grupo estão 
a energia, agricultura, 
banca e fi nanças, áre-

as que, segundo Jiyaad 
Abdula, podem desem-
penhar um papel funda-
mental no crescimento 
económico nacional.

Durante os sete 
dias do evento, a Intelect 
Holding apresenta ao pú-
blico nacional e interna-
cional os seus projectos 
e oportunidades de in-
vesti mento em sectores 
considerados promissores 
para o futuro do país, in-
cluindo energia, teleco-
municações, agricultura, 
imobiliário e automóveis, 
através da sua parceria 
com a Salvador Caetano.

No do-
mínio social, o 
grupo empre-
sarial destaca 
igualmente o 
seu contributo 
para a criação 
de emprego. 
Actualmente, 
a Intelect Hol-
ding emprega 
mais de três mil 
pessoas e pre-
tende conti nu-
ar a expandir a 
sua acti vidade.

“O nos-
so objecti vo 
é conti nuar a 

crescer, criar mais 
empregos, aumentar 
a competi ti vidade 
nacional, gerar mais 
receitas fi scais para 
o Estado, criar divi-
sas e contribuir para 
o desenvolvimento 
económico de Mo-
çambique”, sublinhou.

Após a reali-
zação da FACIM, os 
cidadãos poderão 
aceder aos produ-
tos e serviços da 
empresa através 
dos canais digitais 
insti tucionais, das 
plataformas online 
e da presença fí sica 
da marca no evento.

Abdula acres-
centou que o gru-
po está a apostar 
cada vez mais na 
digitalização dos 

seus serviços, com vis-
ta a aproximar-se dos 
clientes e facilitar o 
acesso à informação.

Durante a sua visita 
à FACIM 2026, o Presi-
dente da República per-
correu vários stands de 
expositores nacionais e 
internacionais, incluindo 
o espaço da Intelect Hol-
ding, onde teve contacto 
com iniciati vas e projectos 
voltados para o desenvol-
vimento económico e tec-
nológico de Moçambique.

A interacção com os 
expositores permiti u ao 
Chefe do Estado conhecer 
de perto avanços, desa-
fi os e potencialidades dos 
diferentes sectores repre-
sentados na maior mon-
tra empresarial do país.

FACIM 2026

POR: A. A
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RECAE aposta na integração 
empresarial para acelerar o crescimento 
dos negócios no Corredor de Nacala

A Rede Co-
operati va 
de Apoio 
aos Empre-

endedores (RECAE ) 
está a posicionar-se 
como uma plataforma 
estratégica para o for-
talecimento do sector 
privado no Corredor 
de Nacala, abrangen-
do as províncias de 
Cabo Delgado, Niassa, 
Nampula e Zambézia.

Com foco no 
desenvolvimento das 
micro, pequenas e mé-
dias empresas (MPME), 
bem como das coope-
rati vas, a organização 
trabalha na criação de 
ligações entre empre-
endedores, provedores 
de serviços, merca-

dos e insti tuições de 
apoio empresarial, 
com vista a promover 
negócios mais susten-
táveis e competi ti vos.

Segundo An-
tónio Muagerene, 
gestor da RECAE , a 
missão da organiza-
ção passa por criar 
um ambiente favo-

rável ao crescimento dos 
actores económicos lo-
cais, através da facilitação 
de parcerias, incubação 
de negócios e promoção 
de iniciati vas conjuntas.

“A nossa abordagem 
é facilitar as ligações en-
tre os empreendedores e 
os provedores de serviços 
e mercados, promovendo 

também a incubação de 
negócios dos diferen-
tes actores7 produti vos 
da região”, explicou.

Para Muagerene, 
um dos grandes dife-
renciais da RECAE está 
na capacidade de unir 
diferentes competên-
cias dentro da sua rede 
de membros, permiti n-
do a criação de soluções 
integradas para respon-
der às necessidades 
do sector empresarial.

“Temos membros 
com diferentes valên-
cias e procuramos criar 
complementar idade 
entre eles, organizando 
capacidades para ofe-
recer pacotes de ser-
viços adequados aos 
desafi os dos empre-
endedores”, destacou.

Além do apoio 
técnico e empresarial, 
a RECAE aposta na va-
lorização e visibilidade 
dos sectores produti vos 
do Corredor de Nacala, 
promovendo oportuni-
dades de negócio e con-
tribuindo para o diálogo 
sobre políti cas públicas 
que favoreçam a susten-
tabilidade das empresas.

FACIM 2026
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CAPA

FEIRA COMO 
PLATA-
FORMA DE 
OPORTUNI-
DADES

A parti cipação 
em feiras e even-
tos empresariais 
representa, para a 
RECAE, uma opor-
tunidade para for-
talecer a sua pre-
sença no mercado, 
estabelecer novas 
parcerias e aproxi-
mar os empreende-
dores das oportu-
nidades existentes.

António Mua-
gerene considera 
que estes espa-
ços permitem de-
monstrar o papel 
da organização no 
desenvolvimento 
económico regional 
e apresentar solu-
ções desti nadas às 
micro, pequenas e 
médias empresas.

“Um dos principais ga-
nhos é a visibilidade. 
Queremos mostrar 
que existi mos, que 
somos actores de 
desenvolvimento 

no Corredor de Nacala 
e que trabalhamos para 
promover os negócios das 
MPME”, afi rmou.

A presença da RE-
CAE nestes eventos tem 

igualmente des-
pertado interesse 
de insti tuições 
ligadas ao de-
senvolv imento 
regional, como a 
Agência de De-
senvolv imento 
Integrado do Nor-
te (ADIN), devido 
à abrangência da 
rede e às suas 
diferentes áreas 
de intervenção.

Com uma es-
tratégia baseada em 
parcerias, inovação 
empresarial e fortale-
cimento das capaci-
dades locais, a RECAE 
pretende conti nuar a 
desempenhar um papel 
relevante na constru-
ção de um ecossistema 
de negócios mais di-
nâmico e inclusivo no 
norte de Moçambique.
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AMPCM destaca papel das cooperati vas na 
economia nacional e aposta na digitalização

POR: A. A

Presidente da 
Associação Mo-
çambicana para a 
Promoção do Co-

operati vismo Moderno 
afi rma que memorando 
assinado com o Governo 
de Nampula vai ampliar 
oportunidades para 
jovens e mulheres

A Associação Mo-
çambicana para a Promo-
ção do Cooperati vismo 
Moderno (AMPCM) de-
fende que o fortaleci-
mento das cooperati vas 
consti tui uma das vias 
para promover empre-
go, geração de renda e 
desenvolvimento econó-
mico em Moçambique. A 
posição foi manifestada 
pelo presidente da orga-
nização, Natalino Barnet, 
durante uma entrevista 
concedida à revista Hora 
Certa News Moçambi-
que, à margem da Feira 
Internacional de Maputo 
(FACIM 2026), num dia 
marcado pela visita da Pri-
meira-Ministra ao evento.

Segundo Natali-
no Barnet, a AMPCM é 
a enti dade que congre-
ga e representa as coo-
perati vas moçambica-
nas, funcionando como 
uma estrutura de pro-
moção e modernização 
do movimento coope-
rati vo no país. A orga-

nização foi 
criada entre 
2009 e 2010, 
na sequência 
da renovação 
da legislação 
sobre coo-
perati vas em 
Moçambique.

“Somos 
a enti dade 
mãe das co-
o p e r a t i v a s 
em Moçam-
bique. A nos-
sa missão é 
promover e 
modernizar o 
cooperativis-
mo, criando 
c o n d i ç õ e s 
para que as 
cooperativas 
possam cres-
cer, melhorar 
a sua gestão 
e contribuir 
para a eco-
nomia nacio-
nal”, explicou.

Memorando 
com Governo 
de Nampula 
abre novas 
oportunidades

Sobre o me-
morando assinado 
entre a AMPCM e o 

Governo da Província de 
Nampula, Natalino Bar-
net considerou o acordo 
um marco importante 
para o desenvolvimento 
das cooperati vas e dos 
empreendedores locais.

O presidente da 
AMPCM explicou que a 
assinatura foi feita em 
representação das coo-
perati vas moçambicanas 
e da Rede Cooperati va de 
Apoio ao Empreendedor, 
organização que congrega 
empreendedores ligados 
aos serviços de desen-
volvimento de negócios.

“Este memorando 
vai permiti r que coope-
rati vas, empreendedores 
e pequenas empresas da 
província de Nampula 
tenham acesso a capaci-
tação, ligação com mer-
cados, insti tuições fi nan-
ceiras e aos programas 
de desenvolvimento 
do Governo”, afi rmou.

De acordo com Bar-
net, o principal grupo be-
nefi ciário do acordo será 
consti tuído por jovens e 
mulheres, através da cria-
ção de oportunidades de 
emprego e facilitação do 
acesso ao fi nanciamento 
para iniciati vas de gera-
ção de renda e negócios.

FACIM 2026
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Digitalização 
como caminho 
para modernizar 
cooperati vas

Questi onado sobre 
o processo de digitaliza-
ção defendido pelo Go-
verno e destacado como 
tema central da FACIM 
2026, o presidente da 
AMPCM afi rmou que a 
organização já trabalha 
nesta área há vários anos.

“Desde o surgi-
mento da AMPCM en-
tendemos que, para 
melhorar a gestão das co-
operati vas em Moçambi-
que, era necessário apos-
tar na digitalização”, disse.

Segundo o respon-
sável, cerca de 46 mil 
cooperati vas e pré-coo-
perati vas já estão inte-
gradas numa plataforma 
gerida pela associação, 
permiti ndo melhorar o 

acesso à informação, co-
municação com clientes 
e fornecedores, além 
da ligação com insti tui-
ções públicas e privadas.

Para Natalino Bar-
net, a aposta nacional 
na transformação digital 
confi rma que as coope-
rati vas estão no caminho 
certo para uma maior 
integração no mercado.

FACIM como pla-
taforma de promo-
ção dos produtos 
nacionais

Sobre a 
parti cipação na 
Feira Internacio-
nal de Maputo, 
o presidente da 
AMPCM consi-
derou o evento 
uma importante 
montra para di-
vulgar o trabalho 
desenvolvido pe-
las cooperati vas 
moçambicanas.

“Estar na 
FACIM signifi ca 
estar em con-
tacto com clien-
tes, potenciais 
parceiros e to-
dos aqueles que 
procuram pro-
dutos e serviços 
produzidos pelas 
cooperati vas na-
cionais”, afi rmou.

D u r a n -
te os sete dias 
de exposição, 
a associação 

apresenta diversos pro-
dutos provenientes das 
cooperati vas, incluindo 
licores, amêndoas, man-
ga desidratada, moringa, 
piripiri e outros arti gos 
de produção nacional.

Barnet destacou 
que a presença na feira 
permite mostrar que Mo-
çambique possui produtos 
de qualidade capazes de 
conquistar os mercados 
nacional e internacional.

AMPCM oferece 
produtos e servi-
ços aos cidadãos

O presidente da or-
ganização explicou que 
os serviços da AMPCM 
estão disponíveis para 
todos os moçambicanos, 
desde consumidores de 
produtos cooperati vos 
até empreendedores que 
procuram apoio para 
desenvolver negócios.

“Nos supermerca-
dos, pequenas mercearias 
e mercados já é possível 
encontrar produtos feitos 
por cooperati vas. Tam-
bém oferecemos serviços 
de desenvolvimento de 
capacidades, elaboração 
de planos de negócio, 
aconselhamento empre-
sarial e apoio na represen-

tação dos interesses das 
cooperati vas”, afi rmou.

Após a FACIM, os 
cidadãos poderão aceder 
aos serviços da AMPCM 
através dos seus canais 
de comunicação, incluin-
do a página ofi cial da or-
ganização e as redes so-
ciais, além da ligação com 
as mais de 500 cooperati -
vas fi liadas à associação.

Natalino Barnet rei-
terou que o movimento 
cooperati vo conti nua a 
desempenhar um papel 
estratégico na promoção 
do desenvolvimento eco-
nómico e social do país.

FACIM 2026
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BSSC Radiators estreia-se na FACIM 
2026 com soluções de arrefecimento 
para sectores estratégicos

POR: A. A

A BSSC Radiators 
parti cipa, pela 
primeira vez, na 
Feira Agro-Pe-

cuária, Comercial e In-
dustrial de Moçambique 
(FACIM), onde apresenta 
soluções de arrefeci-
mento e transferência de 
calor desti nadas aos sec-
tores mineiro, industrial, 
energéti co, agrícola e de 
transportes.

O evento, que de-
corre até 6 de Setembro 
no Centro Internacional 
de Feiras e Exposições 

de Ricatla, marca uma 
nova etapa na estratégia 
de consolidação da em-
presa no mercado mo-
çambicano, onde está 
presente há dois anos.

Com 45 anos de 
experiência no sector de 
arrefecimento, a BSSC 
Radiators aproveita a par-
ti cipação na FACIM para 

divulgar os seus produ-
tos e serviços, fortale-
cer a ligação com clien-
tes e estabelecer novas 
parcerias comerciais.

Durante a feira, 
a empresa apresenta 
soluções técnicas para 
sistemas de arrefeci-
mento e transferência 
de calor, além de ser-
viços de reparação e 
manutenção de equi-
pamentos. Segundo 
a BSSC Radiators, a 
rapidez de resposta, 
a experiência acumu-

lada e a qualidade dos 
serviços consti tuem os 
principais factores dife-
renciadores da marca.

“Esta é a nossa pri-
meira parti cipação na 
FACIM e estamos muito 
felizes por fazer parte de 
um evento tão importan-
te para Moçambique. É 
uma oportunidade para 

dar maior visibilidade à 
qualidade dos nossos pro-
dutos e serviços, apresen-
tar as nossas soluções de 
reparação e manutenção 
e, sobretudo, estar mais 
próximos das empresas 
e dos clientes presentes 
na feira”, afi rmou Azze-
ddine El Arjoun, Direc-
tor-Geral da BSSC Ra-
diators em Moçambique.

Desde a sua entra-
da no mercado nacional, 
a empresa desenvolveu 
um processo de apro-
ximação aos clientes e 
parceiros locais, tendo 
construído uma carteira 
de clientes baseada na 
confi ança, qualidade dos 
serviços prestados e ca-
pacidade de resposta às 
necessidades do mercado.

“Diferenciamo-nos 
pela rapidez das nossas 
soluções e pela experiên-
cia de 45 anos na área de 
arrefecimento. Em apenas 
dois anos no mercado 
moçambicano, consegui-
mos construir uma car-
teira de clientes sólida. 
Na FACIM, esperamos 
conhecer novas empresas, 
criar parcerias e compre-
ender melhor as necessi-

dades do mercado local”, 
destacou o responsável.

A presença na FA-
CIM 2026 reforça a apos-
ta da BSSC Radiators em 
Moçambique e represen-
ta um passo adicional na 
consolidação da sua acti -
vidade junto de sectores 
considerados fundamen-
tais para o desenvolvi-
mento económico do país.

FACIM 2026

Empresa aposta no mercado moçambicano e apresenta 
tecnologias para as áreas mineira, industrial, energéti ca, agrícola e 
de transportes
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Niassa apresenta carteira 
de oportunidades de 
investi mento na FACIM2026

POR: A. A

A Província 
do Niassa 
apresentou 
uma carteira 

de oportunidades 
de investi mento nos 
sectores da agricul-
tura e agro-negócios, 
turismo, recursos 
minerais, infra-estru-
turas, energia, pesca e 
aquacultura, durante a 
61.ª edição da Feira In-
ternacional de Maputo 
(FACIM2026).

A apresentação 
decorreu na sexta-feira, 
4 de Setembro, durante 
um workshop promovi-
do pelo Governo Pro-
vincial do Niassa, onde 
foram destacados pro-
jectos estratégicos des-
ti nados a transformar o 
potencial económico 
da província em inves-
ti mentos concretos, 
geração de emprego e 
aumento da produção.

A Governadora 
Provincial, Elina Judite 
Massengele, afi rmou 
que o Niassa está aber-
to ao sector privado e 
preparado para estabe-
lecer parcerias capazes 

de dinamizar 
o desenvol-
vimento eco-
nómico e so-
cial da região.

“ O 
Niassa está 
aberto ao 
mundo. O 
Niassa está 
aberto ao in-
vestimento”, 
declarou a 
governadora, 
sublinhando 
a importân-
cia da parti -
cipação do 
sector pri-
vado na ex-
ploração das 
potencialida-
des existen-

tes na província.

Entre os principais 
projectos apresenta-
dos consta a construção 
da Circular de Cuamba, 
avaliada em cerca de 25 
milhões de dólares nor-
te-americanos, o Parque 
Industrial de Cuamba, 
com um investi mento 
esti mado em 60 milhões 
de dólares, a Estrada 
Cuamba–Marrupa, or-
çada em 170 milhões de 
dólares, e a Central Tér-
mica de Cuamba, com 
um custo previsto de 
400 milhões de dólares.

A carteira inclui 
igualmente a Nova Cida-
dela de Lichinga, um pro-
jecto de expansão urbana 
a ser desenvolvido numa 

área aproximada de 
mil hectares, con-
templando 1.158 
parcelas no âmbito 
da iniciati va Terra 
Infra-Estruturada. 
O projecto prevê 
a criação de novas 
oportunidades nos 
sectores da habita-
ção, comércio, ser-
viços e construção.

No domínio 
produti vo, o Niassa 
apresentou opor-
tunidades ligadas à 
produção de soja, 
feijão, batata-re-
no, frutas exóti cas, 
criação de ti lápia, 
a p r o v e i t a m e n t o 
de biomassa e im-
plementação de 
pequenas centrais 
h i d r o e l é c t r i c a s .

No âmbito do 
Programa Especial 
de Desenvolvimen-
to do Corredor de 
Nacala (PEDEC-
Nacala), a provín-
cia dispõe de uma 
carteira com mais 
de 200 projectos, 
dos quais 98 estão 
classifi cados como 
de alta prioridade 
e 48 como de prio-
ridade absoluta.

Segundo dados 
apresentados no encon-
tro, apenas três projec-
tos-âncora localizados no 
Niassa representam um 
investi mento preliminar 
de cerca de 255 milhões 
de dólares, com capacida-
de para benefi ciar aproxi-
madamente 6.800 pesso-
as directamente e cerca de 
450 mil indirectamente.

Com esta estratégia, 
o Governo Provincial pre-
tende posicionar o Niassa 
como um desti no atracti -
vo para investi mentos na-
cionais e internacionais, 
aproveitando os seus 
recursos naturais, dis-
ponibilidade de terras e 
potencial produti vo para 
promover um crescimen-
to económico sustentável.

FACIM 2026

Província aposta nos sectores da agricultura, energia, turismo e 
infra-estruturas para atrair investi mento privado
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Autogas 
Moçam-
bique 
está a 

reforçar a sua es-
tratégia de expan-
são no mercado 
nacional de ener-
gia, apostando no 
desenvolvimento 
do gás natural vei-
cular como uma 
alternativa econó-
mica e sustentável 
aos combustíveis 
tradicionais.

Presente na 
Feira Internacional 
de Maputo (FACIM) 
2026, a empresa 
considera o evento 
uma plataforma es-
tratégica para forta-
lecer a sua ligação 
com o mercado, 
apresentar soluções 
inovadoras e estabe-
lecer novas parce-
rias comerciais.

Em entrevista 
à Revista Hora Certa 
News Moçambique, 
o Director Executi-
vo da Autogas, João 
das Neves, destacou 
que a participação 
na FACIM represen-
ta uma oportunida-
de para demonstrar 
a capacidade da 
empresa em acom-
panhar o cresci-
mento do mercado 
energético nacional.

“A feira é um mo-
mento de exposição e 
reafi rmação da nossa 
prontidão em rela-
ção ao crescimento 
do mercado. Estamos 
aqui com uma partici-
pação mais activa para 
reafi rmar a nossa po-
sição de servir os inte-
ressados e transformar 
o gás natural veicular 
numa realidade em 
Moçambique”, afi r-
mou.

Segundo o ges-
tor, o gás natural pode 
desempenhar um 
papel importante na 
resposta aos desafi os 
económicos associa-
dos aos custos dos 
combustíveis, ofere-
cendo benefícios para 
consumidores indivi-
duais, empresas e para 
o próprio ambiente de 
negócios.

“O gás natural re-

presenta uma solução 
com várias vantagens, 
desde a redução dos 
custos dos combustí-
veis, melhoria do de-
sempenho ambiental 
até à criação de em-
pregos. O desafi o é 
tornar esta fonte de 
energia cada vez mais 
acessível e próxima 
dos consumidores”, 
explicou.

Expansão da 
rede e cresci-
mento da base 
de clientes

A estratégia da 
Autogas passa pelo 
alargamento da rede 
de abastecimento e 
pelo aumento gradual 
do número de utiliza-
dores de gás natural 
veicular em Moçambi-
que.

João das Neves 
revelou que a empre-
sa tem vindo a regis-
tar crescimento no 
número de clientes e 
pretende continuar a 
investir na criação de 
condições para que 
mais consumidores 
possam adoptar esta 
alternativa energética.

“Estamos a ex-
pandir a nossa rede 
de postos de abaste-
cimento e a aumentar 
o número de clientes 
que utilizam gás na-
tural. Queremos que 
esta solução tenha 
cada vez mais impacto 
na economia e no de-
sempenho energético 
do país”, disse.

FACIM abre 
portas para no-
vos negócios

Durante a FACIM 
2026, a Autogas apre-
senta condições co-
merciais destinadas a 
incentivar a conversão 
de viaturas para o uso 
de gás natural.

De acordo com o 
Director Executivo, os 
custos de conversão 
reduziram signifi cati-
vamente nos últimos 
dois anos, tornando a 
tecnologia mais aces-
sível para o mercado.

“Estamos a ofe-
recer preços bastan-
te mais competitivos 
para as conversões. 
Para os clientes que 
assinarem contratos 
durante a FACIM, dis-
ponibilizamos ainda 
um desconto adicional 
de 10%”, afi rmou.

Além da compo-
nente comercial, a em-
presa está a utilizar a 

feira como um espaço 
para estabelecer par-
cerias com empresas 
interessadas em inte-
grar o gás natural nas 
suas operações.

Entre os poten-
ciais parceiros estão 
empresas com frotas 
de transporte, opera-
dores logísticos, trans-
portadores públicos 
e organizações que 
pretendem importar 
viaturas preparadas 
para utilização de gás 
natural.

Solução para 
particulares, 
empresas e in-
dústria

A Autogas iden-
tifi ca diferentes seg-
mentos como poten-
ciais utilizadores da 

sua tecnologia.

“Todos aqueles 
que utilizam gasolina 
e percorrem diaria-
mente entre 60 e 80 
quilómetros podem 
encontrar vantagens 
na conversão para gás 
natural”, explicou João 
das Neves.

O mercado-al-
vo inclui particulares, 
proprietários de viatu-
ras de maior cilindra-
da, transportadores 
públicos, táxis, chapas, 
autocarros, empresas 
de distribuição e ope-
radores com frotas co-
merciais.

A empresa actua 
igualmente no forne-
cimento de gás natu-
ral para pequenas uni-
dades industriais que 
necessitam desta fon-
te energética nos seus 
processos produtivos.

FACIM 2026

Autogas acelera aposta 
no gás natural veicular e 
posiciona-se no novo mercado 
energético de Moçambique


